
Um dos meios de comunica-
ção mais populares do país está 
passando por uma revolução 
tecnológica. Até o fim de 2018, 
o sinal analógico da TV aberta 
será desligado nas capitais e 
principais cidades do interior do 
país. Com isso, a maior parte dos 
brasileiros vai entrar numa nova 
era da televisão, a digital, com 
qualidade superior de imagem 
e de som, e recursos como a 
multiprogramação.  

O processo de transição está 
sendo feito em etapas e registra 
atrasos. Sucessivas portarias 
do Ministério das Comunica-
ções (que acaba de ser fundido 
com o Ministério da Ciência e 
Tecnologia) foram publicadas 
para redefinir os calendários de 
desligamento — tecnicamente 
chamado de switch off. Por en-
quanto, a única cidade brasileira 
que assiste somente à TV digital 
é Rio Verde, no interior de Goiás. 

Conforme o cronograma em 
vigor, Distrito Federal e Entorno 
terão transmissões analógicas 
interrompidas em outubro deste 
ano. Ao longo de 2017, será a vez 

das quatro capitais da Região 
Sudeste; de Salvador, Recife e 
Fortaleza, no Nordeste; e de 
Goiânia, no Centro-Oeste (veja 
quadro). Outra portaria ministe-
rial definirá as localidades para 
2018. Com isso, o governo espera 
que cerca de 1,4 mil cidades 
tenham o processo de migração 
concluído.

O diretor-geral da Associa-
ção Brasileira de Emissoras de 
Rádio e Televisão (Abert), Luis 
Roberto Antonik, lembrou que 
a intenção inicial de implantar 
o novo sistema digital em todo 
o país foi abandonada e agora 
se optou por desligar o sistema 
analógico somente nas cidades 
onde seria necessário abrir ca-
minho para a tecnologia 4G. É 
que com a migração do sistema, 
a faixa de frequência de 700 MHz 
ficará livre para ser usada pelas 
operadoras na implantação da 
telefonia de quarta geração. 

Antonik disse que a instalação 
da TV digital no Distrito Federal 
e Entorno será o primeiro grande 
desafio e lamentou a falta de 
campanha mais intensa de es-
clarecimento para a população:

— Brasília será um teste, pois 

abrange região onde estão 4 mi-
lhões de habitantes e 1,2 milhão 
de domicílios, com desligamento 
previsto para 26 de outubro. Nos-
sa principal preocupação é com 
a divulgação. É preciso chegar a 
93% para que o sistema analógico 
seja abolido. 

Segundo ele, a Abert defen-
de que a migração seja feita o 
quanto antes, não só porque a 
TV digital é melhor para os te-
lespectadores, mas pelo fato de 
as emissoras terem que bancar 
custos de dois sistemas enquanto 
a transição não é totalmente 
concluída. 

Sem pressa
O conselheiro da Anatel Ro-

drigo Zerbone é o presidente 
do Grupo de Implantação do 
Processo de Redistribuição e 
Digitalização de Canais de TV 
e RTV (Gired), responsável por 
disciplinar e fiscalizar a migração 
do sistema e do qual fazem parte 
governo, empresas e entidades 
representantes dos radiodifuso-
res. Ele assegura que o calendário 
escalonado de desligamento 
do sinal analógico foi a melhor 
opção para garantir o êxito do 

processo. 
— Temos nível de segurança 

alto de que o atual cronograma, 
contemplando capitais e grandes 
cidades do interior até 2018, 
não será mais alterado. Nossa 
preocupação é não deixar nin-
guém sem acesso à TV. Não faria 
sentido acelerarmos o processo, 
excluindo parte da população. 
Estamos avançando com o pé no 
chão, de modo que a maioria dos 
brasileiros vai estar incluída no 
desligamento até 2018 — explica. 

Zerbone destacou que parte 
da estrutura de radiodifusão do 
país, apesar de suas dimensões 
continentais, está a cargo de 
prefeituras e associações sem 
recursos para investir e sem 
mão de obra qualificada. A crise 
econômica também atrapalhou 
o processo:.

— Os Estados Unidos fizeram 
o desligamento em 2009 nos 
grandes centros, mas até hoje 
não desligaram totalmente o 
sinal analógico das transmissões 
locais, com cobertura menor. Isso 
dá  ideia da dificuldade. Por isso, 
o interior do Brasil vai demandar 
mais tempo — afirmou. 

Conversor
Quanto a Brasília, o presidente 

do Gired chama a atenção para 
dois fatores: a região já tem 
muitas emissoras transmitindo 
digitalmente e a população tem 
facilidade de acesso a novos apa-
relhos de TV, o que já garante de 
início um índice de digitalização 
acima de 70%. No último fim de 
semana, alunos de cursos técni-
cos do Senai percorreram as ruas 
de Ceilândia e Taguatinga, duas  
entre as maiores regiões admi-
nistrativas do DF, para ajudar a 
população a instalar o conversor, 
imprescindível para quem tem 
aparelhos de TV mais antigos.

— Este mês vamos entrar numa 
fase de maior divulgação e a 
campanha vai ganhar corpo. A 
população tem que saber do que 
se trata. Saber, por exemplo, que 
a TV aberta digital em termos de 
qualidade de imagem supera até 
a TV por assinatura — disse ele. 

TV deverá ser apenas digital até o fim de 2018
Ano XIV — No 557 Jornal do Senado — Brasília, terça-feira, 24 de maio de 2016
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Saiba mais

Veja todas as edições do Especial Cidadania em www.senado.leg.br/especialcidadania

Portarias do Ministério 
das Comunicações
http://bit.ly/portaria378
http://bit.ly/portaria1714
Decreto 8.753/2016
http://bit.ly/decreto8753
Anatel
www.anatel.gov.br

TV Senado
www.senado.gov.br/noticias/tv
Abert
www.abert.org.br
DTV
www.dtv.org.br
EAD
www.vocenatvdigital.com.br
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	 Assista a vídeo da Agência Senado sobre o fim do sinal analógico 
de TV e a conversão para digital: http://bit.ly/fimtvanalogica

Em quase todo o país, o sinal analógico será desligado, em etapas, nos próximos dois anos e meio. A mudança trará qualidade superior de imagem e som, multiprogramação, interatividade e abertura para a tecnologia 4G

Anderson Vieira

Para o fim do sinal analógico, 
será necessária a participação 
ativa da população. Os donos 
de aparelhos antigos precisarão 
trocá-los por novos ou adquirir 
um conversor de TV digital, que 
custa a partir de R$ 110 nas lojas 
de eletroeletrônicos ou em sites 
da internet. Pode ser necessária 
também uma antena externa 
apropriada.

Quase todos os modelos de 
TV fabricados após 2010 — os 
de tela fina, tipo plasma, LCD ou 
LED — já possuem conversor de 

TV digital integrado. Portanto, a 
vida de quem tem um desses em 
casa ficará mais fácil. Talvez seja 
preciso trocar somente a antena, 
que tem de ser adequada para a 
recepção nesse formato.

Em geral, os televisores tra-
zem o selo "DTV", indicando 
que estão prontos para a nova 
tecnologia.  

— Há o risco de interferência 
do celular no televisor, pois as 
frequências são muito próximas. 
A antena externa mitiga esse 
problema. Acabou a época da 

palha de aço nas antenas e dos 
chiados. Ou a TV digital funcio-
na perfeitamente, ou não vai 
funcionar — explica o diretor-
-geral da Abert, Luis Roberto 
Antonik. 

Sobre isso, o presidente do 
Gired, Rodrigo Zerbone, tran-
quiliza a população. Segundo 
ele, foram feitos testes e não é 
questão tão grave. 

— É claro que é algo que 
merece atenção, mas temos 
capacidade de ação grande, se 
necessário. 

Uma das preocupações do 
governo e das emissoras é ga-
rantir que todos os cidadãos, 
especialmente os de baixa ren-
da, tenham acesso ao serviço.

As famílias inscritas no Cadas-
tro Único do governo federal, 
integrantes de programas sociais 
como Bolsa Família, Luz Para 
Todos e outros, serão beneficia-
das com um kit contendo uma 
antena, um conversor, cabo e 
conectores, o que as dispen-
sará de comprar um aparelho 
novo de TV. Para retirar o kit, o 

interessado deve agendar pelo 
telefone 147 com o Número de 
Identificação Social (NIS), loca-
lizado no cartão PIS-Pasep, na 
Carteira de Trabalho, no extrato 
do FGTS ou no Cartão Cidadão. 

Dúvidas
Moradores de qualquer região 

do país podem tirar dúvidas por 
meio de uma central de aten-
dimento e saber, por exemplo, 
quando sua cidade vai receber o 
novo sistema e quem tem direito 
aos kits. O número é 147.

Também é possível obter 
informações sobre o assunto 
por meio do site www.voce-
natvdigital.com.br, mantido 
pela Empresa Administradora 
da Digitalização (EAD), que 
foi criada pelas operadoras de 
telefonia vencedoras do leilão da 
faixa de frequência de 700 MHz 
(Vivo, TIM, Claro e Algar) para 
atuar no processo de transição 
do sistema. É da EAD a respon-
sabilidade de distribuir os kits 
aos beneficiários dos programas 
sociais do governo. 

O município goiano de Rio 
Verde, conhecido pela sua 
produção de grãos, tornou-se 
desde 1º de março deste ano a 
primeira cidade da América do 
Sul a receber integralmente o 
sinal digital. Com isso, o serviço 
de ampliação de 4G na região já 
começou a ser liberado. 

A expectativa do Ministério 
das Comunicações é de que até 
2018 o espectro de 700 MHz seja 
totalmente oferecido para a in-
ternet móvel de alta velocidade.  

Segundo o secretário de Co-
municação do município, Cairo 
Fagundes, quando a cidade foi 
escolhida como piloto para o 
projeto, houve resistências, mas 
hoje todos sabem que valeu a 
pena.

— O sinal analógico foi desli-
gado e a população percebeu a 
diferença — afirmou, acrescen-
tando que houve campanha de 
esclarecimento e distribuição 
de kits com antena e conversor 
para pessoas de baixa renda.

O processo de implantação 
da TV digital no Brasil deve ser 
acompanhado com atenção 
pelo Congresso, na opinião de 
Walter Pinheiro (sem partido-​
BA). Especialista no assunto, 
o parlamentar lembra que 
é obrigação do Legislativo 
cobrar do governo promessas 
feitas anteriormente à po-
pulação e que podem agora 
não ser cumpridas, como a 
universalidade e a mobilidade 
do sistema. 

— Lamentavelmente essa 
discussão não mobiliza e já 
fiquei aqui pregando no de-
serto, sozinho. Mas é preciso 
entender que isso não é debate 
somente técnico, é de serviço. 
O Parlamento tem obrigação 
de se meter, sim, para defen-
der o consumidor e o mercado 
brasileiro, pois pode haver aí 
modelo de negócio que gera 
oportunidade, emprego e 
renda — afirmou.

Testes
O senador adverte para o 

grande desafio que vai ser 
implantar o novo sistema 
em todo o país. Segundo ele, 
o teste em Rio Verde, interior 
de Goiás, não abrange todas as 
possíveis dificuldades a serem 
encontradas pelo caminho.

— O teste em Rio Verde, com 
todo respeito à cidade, não 
bastou e tinha que ter sido fei-
to no coração dos problemas; 
num lugar, por exemplo, onde 
há muitas emissoras de TV, de 
rádio base, torres e emissoras 
de radiodifusão. Aí se teria 
ideia de cada cenário pelo 
Brasil afora. Isso não foi feito 
nessa escala. Os testes servem 
exatamente para se saber 
como agir para ofertar serviço 
de qualidade — opinou.

Para Pinheiro, o troca-troca 
de ministros na pasta das 
Comunicações nos últimos 
anos também atrapalhou o 
processo. Além disso, segundo 
ele, no último leilão da faixa 
de 700 mhz, o governo se 
preocupou muito mais em ar-
recadar do que adotar postura 
de limpeza e uso racional do 

espectro. Na avaliação dele,  
na era da radiodifusão e da 
telefonia móvel, o espectro de 
frequência é crucial, o “ouro 
da Babilônia”.

— Não acho que é preciso 
pôr no ministério necessaria-
mente ministro que entenda 
do assunto, mas pelo menos 
alguém que se cerque de 
quem entende. Não precisa 
entender de frequência, aliás,  
é algo que poucos dominam 
no Brasil. Basta ter cabeça 
para o futuro e a ideia de fazer 
algo para todos os brasileiros, 
e não para alguns — disse 
Pinheiro, que foi relator do 
PLC 21/2015, aprovado em 
julho do ano passado, dando 
incentivos às indústrias de 
equipamentos para TV digital 
e de componentes eletrônicos 
semicondutores.

Baixa cobertura
Qualidade, interatividade, 

cobertura e prestação de ser-
viços preocupam o senador. 
Ele diz que, apesar de haver 
aparelhos televisores em qua-
se 99% dos lares brasileiros, 
o percentual de cobertura de 
banda larga fixa no Brasil é de 
26%, o que é muito pouco para 
um país continental que pre-
cisa ofertar serviços pela TV.

— Vamos chegar com ima-
gem que dará para ver até 
mancha na camisa. Mas seria 
desperdício entrar com sinal 
digital e não extrair nada 
mais. Temos que aproveitar a 
tecnologia e levar muito mais 
para os lares do que imagem 
em full HD — opinou. 

Criada em 1996, a TV Senado 
também passa por uma revolu-
ção tecnológica. O aniversário 
de 20 anos da primeira emissora 
legislativa de alcance nacional 
está sendo marcado pela aqui-
sição de novos equipamentos, 
o que permitirá sua moderni-
zação.

No dia 11 de maio, foram ini-
ciadas, em caráter experimental, 
as transmissões do canal aberto 
digital em Maceió. Em breve, 
será a vez de Aracaju.

— Sem essa renovação tecno-
lógica, seria impossível entrar na 

era digital — explica o diretor da 
emissora, Sylvio Guedes.

Atualmente, a TV Senado 
chega digitalmente pelos canais 
abertos em UHF a 21 capitais, 
sendo que, em Brasília, os te-
lespectadores contam com a 
multiprogramação: quatro ca-
nais nas frequências 51.1 a 51.4. 

— É um caminho sem volta, 
e as TVs públicas também pre-
cisam acompanhar a evolução, 
inclusive com transmissões pela 
internet. No Japão, já se fala no 
8k, tecnologia de ultra alta de-
finição (UHDTV) — diz Sylvio.

Aparelhos antigos precisarão de conversor e antena externa, gratuitos para famílias em programas sociais

Cidade do interior de Goiás é a primeira 
da América do Sul a ser 100% digital

Congresso tem que acompanhar 		
o novo sistema, defende senador

TV Senado se moderniza com novos 
equipamentos e revolução tecnológica

Famílias beneficiárias do Bolsa Família em Rio Verde recebem kits com conversores e antenas para sinal digital de TV

Para Pinheiro, Senado deve participar 
e cobrar promessas do Executivo

* Em parceria com a TV Câmara

TV Senado em canais abertos UHF digital

Cronograma atual
Veja se sua cidade está entre as próximas a ter o sinal analógico desligado

(Portaria 1.714/2016)

ÌÌ 26/10/2016
Distrito Federal e cidades do entorno: Planaltina • Luziânia • Santo Antônio do Descober-
to • Formosa • Valparaíso • Cristalina • Cidade Ocidental • Novo Gama • Águas Lindas de Goiás
ÌÌ 29/03/2017

São Paulo: Arujá • Barueri • Biritiba-Mirim • Caieiras • Cajamar • Carapicuíba • Cotia • 
Diadema • Embu • Embu-Guaçu • Ferraz de Vasconcelos • Francisco Morato  • Franco da 
Rocha • Guararema • Guarulhos • Ibiúna • Itapecerica da Serra • Itapevi • Itaquaquecetuba 
• Jandira • Mairiporã • Mauá • Mogi das Cruzes • Osasco • Pirapora do Bom Jesus • Poá • 
Ribeirão Pires • Rio Grande da Serra • Salesópolis • Santa Isabel • Santana de Parnaíba • 
Santo André • São Bernardo do Campo • São Caetano do Sul • São Lourenço da Serra • São 
Paulo • Suzano • Taboão da Serra • Vargem Grande Paulista
ÌÌ 31/05/2017

Goiás: Abadia de Goiás • Abadiânia • Alexânia • Anápolis • Aparecida de Goiânia • Aragoiânia 
• Bela Vista de Goiás • Bonfinópolis • Brazabrantes • Caldazinha • Campo Limpo de Goiás 
• Caturaí • Goianápolis • Goiânia • Goianira • Guapó • Hidrolândia • Inhumas  • Itauçu • 
Leopoldo de Bulhões • Nerópolis • Nova Veneza • Ouro Verde de Goiás • Pirenópolis • Santa 
Bárbara de Goiás • Santo Antônio de Goiás • Senador Canedo • Terezópolis de Goiás • Trindade
ÌÌ 26/07/2017

Bahia: Aratuípe • Cairu • Camaçari • Candeias • Dias D'Ávila • Itaparica • Jaguaripe • Lauro 
de Freitas • Madre de Deus • Maragogipe • Nazaré • Salinas da Margarida • Salvador • Santo 
Amaro • São Francisco do Conde • São Sebastião do Passé • Saubara • Simões Filho • Terra 
Nova • Vera Cruz
Ceará: Aquiraz • Beberibe • Cascavel • Caucaia • Eusébio • Fortaleza • Guaiúba • Horizonte 
• Itaitinga • Maracanaú • Maranguape • Pacajus • Pacatuba • Pindoretama e São Gonçalo 
do Amarante • Barbalha • Caririaçu • Crato • Juazeiro do Norte e Missão Velha • Forquilha • 
Massapê • Santana do Acaraú • Sobral
Minas Gerais: Araçaí • Baldim • Belo Horizonte • Betim • Brumadinho • Cachoeira da 
Prata • Caeté • Capim Branco • Confins • Contagem • Esmeraldas • Florestal • Fortuna de 
Minas • Funilândia • Ibirité • Igarapé • Inhaúma • Itaúna • Jequitibá • Juatuba • Lagoa Santa 
• Mário Campos • Mateus Leme • Matozinhos • Nova Lima • Pedro Leopoldo • Prudente de 
Morais • Raposos • Ribeirão das Neves • Rio Acima • Sabará • Santa Luzia • São Joaquim 
de Bicas • São José da Lapa • São José da Varginha • Sarzedo • Sete Lagoas • Taquaraçu de 
Minas • Vespasiano
Pernambuco: Abreu e Lima • Araçoiaba • Cabo de Santo Agostinho • Camaragibe • Igarassu 
• Ilha de Itamaracá • Ipojuca • Itapissuma • Jaboatão dos Guararapes • Moreno • Olinda • 
Paulista • Recife • São Lourenço da Mata
ÌÌ 27/09/2017

São Paulo: Aguaí • Águas da Prata • Águas de São Pedro • Alumínio • Americana • Amparo • 
Araçariguama • Araçoiaba da Serra • Araras • Artur Nogueira • Boituva • Cabreúva • Campinas 
• Campo Limpo Paulista • Capela do Alto • Capivari • Cerquilho • Charqueada • Conchal • 
Cordeirópolis • Cosmópolis • Elias Fausto • Engenheiro Coelho • Espírito Santo do Pinhal • 
Estiva Gerbi • Holambra • Hortolândia • Indaiatuba • Iperó • Ipeúna • Iracemápolis • Itapira 
• Itatiba • Itobi • Itu • Itupeva • Jaguariúna • Jarinu • Jumirim • Jundiaí • Leme • Limeira • 
Louveira • Mairinque • Mogi Guaçu • Mogi Mirim • Mombuca • Monte Mor • Nova Odessa 
• Paulínia • Pedreira • Piedade • Piracicaba • Pirassununga • Porto Feliz • Porto Ferreira • 
Rafard • Rio Claro • Rio das Pedras • Saltinho • Salto • Salto de Pirapora • Santa Bárbara 
D'Oeste • Santa Cruz da Conceição • Santa Gertrudes • Santa Maria da Serra • Santa Rita 
do Passa Quatro • Santo Antônio de Posse • São João da Boa Vista • São Pedro • São Roque 
• Serra Negra • Socorro • Sorocaba • Sumaré • Tambaú • Tapiraí • Tatuí • Tietê • Torrinha 
• Valinhos • Vargem Grande do Sul • Várzea Paulista • Vinhedo • Votorantim • Aramina • 
Barretos • Batatais • Buritizal • Colina • Colômbia • Cristais Paulista • Franca • Guaíra • Guará 
• Igarapava • Ipuã • Itirapuã • Ituverava • Jaborandi • Jeriquara • Miguelópolis • Nuporanga 
• Patrocínio Paulista • Pedregulho • Restinga • Ribeirão Corrente • Rifaina • São Joaquim da 
Barra • São José da Bela Vista • Altinópolis • Barrinha • Brodowski • Cravinhos • Jaboticabal • 
Jardinópolis • Luís Antônio • Morro Agudo • Orlândia • Pitangueiras • Pontal • Ribeirão Preto 
• Sales Oliveira • Santa Cruz da Esperança • Santo Antônio da Alegria • São Simão • Serra Azul 
• Serrana • Sertãozinho,Taquaral • Bertioga • Cubatão • Guarujá • Itanhaém • Mongaguá 
• Peruíbe • Praia Grande • Santos • São Vicente • Aparecida • Atibaia • Bragança Paulista 
• Caçapava • Cachoeira Paulista • Campos do Jordão • Canas • Cruzeiro • Guaratinguetá • 
Igaratá • Jacareí • Lorena • Pindamonhangaba • Piquete • Potim • Roseira • São José dos 
Campos • Taubaté • Tremembé
ÌÌ 25/10/2017

Espírito Santo: Cariacica • Fundão • Guarapari • Serra • Viana • Vila Velha • Vitória
Rio de Janeiro: Belford Roxo • Duque de Caxias • Guapimirim • Itaboraí • Itaguaí • Japeri • 
Magé • Maricá • Mesquita • Nilópolis • Niterói • Nova Iguaçu • Petrópolis • Queimados • Rio 
de Janeiro • São Gonçalo • São João de Meriti • Seropédica • Tanguá
ÌÌ 2018

A relação dos municípios afetados pelo cronograma do desligamento da transmissão 
analógica em 2018 será publicada em outra portaria específica. 

Qualidade O tempo dos ruídos, chiados, interferências e chuviscos na 
imagem chegou ao fim. Na transmissão digital, não há perda de qualidade 
no processo. 
Gratuidade A TV digital aberta, diferentemente da TV por assinatura 
(via cabo ou satélite), é gratuita, sem pagamento de mensalidade ou taxas. 
Mobilidade O sistema permite a mobilidade, ou seja, será possível assistir 
à TV pelos celulares, notebooks e até televisores em veículos. 
Multiprogramação As emissoras públicas podem se dividir e transmitir 
mais de uma programação ao mesmo tempo. A TV Senado já conta com tal 
possibilidade. O recurso é vedado às redes comerciais. 
Widescreen É possível a transmissão em alta definição (HDTV) com tela 
16:9 (widescreen) e capacidade de áudio dividida em cinco canais. No padrão 
analógico, o som é estéreo, em dois canais.  
Interatividade O telespectador tem, por exemplo, a chance de ver 
informações sobre o programa em exibição, conferir a grade de programação 
da emissora, jogar, ver a imagem por outro ângulo, dar pausa, retroceder ou 
avançar a imagem. Os recursos são ampliados à medida que as emissoras 
ofereçam novos serviços.

As vantagens da TV digital
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Boa Vista: 57.1
Macapá: 57.1
Belém: 45.1
Manaus: 55.1
Rio Branco: 61.3*
Palmas: 61.3*
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Brasília: 51.1 a 51.4 
(multiprogramação)
Goiânia: 61.3*

SUL
 Florianópolis: 61.2* 

Porto Alegre: 61.3*

São Luís: 51.1
Fortaleza: 61.2*

Natal: 51.2*
João Pessoa: 40.1

Recife: 61.3*
Maceió: 35.1 

(experimental)
Salvador: 61.3*

NORDESTE

Vitória: 19.3*
Belo Horizonte: 61.3*

São Paulo: 61.3*

SUDESTE


